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RESUMO 

O estudo da eficiência e das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no setor 
público são temáticas importantes para o desenvolvimento da gestão pública. Nesse sentido, 
este estudo pretende contribuir com esse tema através de um estudo de caso em uma 
universidade federal brasileira, na divisão de execução financeira, analisando um processo 
administrativo e suas peculiaridades e necessidades, com o propósito de melhorar a etapa 
acima mencionada e avaliar os impactos dessa implementação. Para isso, foram analisadas 
teorias relacionadas à eficiência e à informatização da gestão pública, e alguns meios para 
torná-la mais eficiente. Nesse caso, as tecnologias ligadas ao Microsoft Excel foram 
implementadas através de algumas funções avançadas. Os resultados mostram que o processo 
em questão tornou-se significativamente mais rápido e menos cansativo, e os trabalhadores 
que participaram da pesquisa sentiram-se mais confiantes sobre a execução desse processo. 
Com isso, foi possível concluir que a informatização da gestão pública é algo útil e que deve 
ser melhor observado e praticado para auxiliar o Estado em suas atribuições perante a 
sociedade. 

Palavras-chave: Eficiência na gestão pública. Informatização da gestão pública. Eficiência 
administrativa. 
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ABSTRACT  

The study of efficiency and Information and Communication Technologies (ICT) in the 
public sector are important themes for the development of public management. In this sense, 
this study aims to contribute to this theme through a case study in a Brazilian federal 
university, analyzing an administrative process and its peculiarities and needs, as well as to 
improve the mentioned step and evaluate the impacts of this implementation. For this, we 
analyzed theories related to efficiency and computerization of public management, and some 
means to make it more efficient. In this case, technologies linked to Microsoft Excel have 
been implemented through some advanced functions. The results show that the process in 
question became significantly faster and less tiring, and the workers who participated in the 
survey felt more confident about the execution of this process. With this, it was possible to 
conclude that the computerization of public management is something useful and should be 
better observed and practiced to assist the State in its attributions to society. 

Key words: Efficiency in public management. Computerization of public management. 
Administrative efficiency. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A eficiência na administração pública é uma temática relativamente recente. Este 

princípio tido no artigo 37 da Constituição Federal brasileira como fundamental ao poder 

público nacional foi inserido através da EC Nº 19/1998, referindo-se à forma como deve atuar 

o setor público nas atribuições que lhes são incumbidas, principalmente na forma como os 

trabalhadores públicos administram recursos e executam tarefas. No entanto, a tentativa de se 

ter uma máquina pública eficiente data de antes desse período, a exemplo a criação do DASP 

(Departamento Administrativo do Serviço Público) em 1938, objetivando a modernização no 

serviço público e a racionalização das etapas administrativas; e o Decreto-Lei Nº 200/1967 

visando a flexibilização da burocracia e descentralização de funções. 

Juntamente com estes esforços políticos através da legislação para alcançar melhores 

índices de desempenho administrativo no serviço público, passou-se a adotar mecanismos 

tecnológicos para a tomada de decisão na gestão e execução de processos. Esta prática deu-se 

com a ampliação do uso das ferramentas informacionais, que possibilitou uma maior 

velocidade com que as informações tramitavam pelos setores, maior aproveitamento de 

recursos humanos, materiais e financeiros, melhor desempenho na execução de processos, 

maiores informações para a tomada de decisão e maior eficiência pública. Além de que o 

nível de transparência melhorou consideravelmente com a criação de sistemas de integração 

de informações e bancos de dados; e a maior disponibilidade ao cidadão de acessar 

informações. 

A tecnologia da informação contribui direta e indiretamente para a eficiência na gestão 

pública, tanto na automação de processos rotineiros, simples e programados quanto em 

atividades que exigem uma maior junção de dados e a análise destes para a tomada de 

decisão. Para isso, faz-se necessário a devida implementação dessas ferramentas, a sua correta 

manutenção, e a capacitação dos recursos humanos disponíveis para a sua utilização, 

almejando o bom funcionamento governamental em atendimento às necessidades dos 

cidadãos, a melhoria da execução dos processos internos das entidades e o alcance das 

finalidades para as quais os órgãos públicos foram instituídos. 
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1.1 Justificativa 

 

O setor a ser utilizado na pesquisa é o que realiza pagamentos e operações contábeis, 

Divisão de Execução Financeira, inserido hierarquicamente na sequência crescente: Divisão 

de Execução Financeira, Coordenação Financeira, Pró-Reitoria de Administração e Reitoria. 

Este realiza pagamentos de despesas diversas, bem como os auxílios financeiros concedidos à 

boa parte dos estudantes. 

No que se referem a esses pagamentos há procedimentos padrões a todos eles, a saber 

o empenho, a liquidação e o pagamento (L4320/64), e entre essas fases alguns procedimentos 

específicos como, na etapa anterior ao pagamento dos auxílios financeiros, a verificação dos 

beneficiários, tidos como credores, e seus respectivos dados bancários e valores de 

recebimento, a preparação dos dados para o lançamento destes no SIAFI (Sistema Integrado 

de Administração Financeira), e de fato o lançamento dos dados. 

No início das atividades oficiais da UNILAB em 2011, os lançamentos de dados dos 

credores eram feitos manualmente, de forma que se digitava o respectivo CPF, os dados 

bancários pertencentes a este credor e em seguida o valor do auxílio, gradativamente até que 

todos os credores estivessem inseridos corretamente. 

Os problemas principais identificados neste processo estão na quantidade de tempo 

usado para realizá-lo, cerca de 7 a 10 dias úteis para o lançamento de dados no sistema, o 

esforço físico das mãos, que em contínua movimentação repetitiva desgasta as articulações e 

futuramente, devido à esses movimentos, poderá causar danos maiores; o cansaço visual de 

quem lança os dados no sistema é outro aspecto a ser observado, pois permanecer durante 

muito tempo com a visão direcionada à interface visual do SIAFI (a maior parte preto e 

vermelho) desgasta a visão.  
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Figura 1: Interface Gráfica do SIAFI 

 

Fonte: SIAFI (ambiente web) 

 A partir da figura 1 mostra a interface visual gráfica do SIAFI. É formada basicamente 

de uma tela de cor predominantemente preta com letras azuis e brancas e é executado 

basicamente a partir de teclas de atalho e comandos manuais através de instruções escritas. É 

um exemplo da tela em que os dados dos credores são lançados no sistema em três conjuntos 

principais: os CPFs, os dados bancários e os valores de recebimento. 

Pode-se verificar ainda no gráfico 1, desde 2011 até o final de 2017(novembro), a 

tendência de aumento do número de beneficiários, devido ao pouco tempo de atuação da 

universidade e ao interesse de se estar em uma instituição federal, lusófona e numa região 

afastada dos centros urbanos. Conforme o gráfico seguinte, isto se concretizou ao longo dos 

anos. Anualmente a quantidade de estudantes aumentou, fazendo-se necessária a adoção de 

novos meios e métodos de execução da tarefa em questão. 
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Gráfico 1: Quantidade de Beneficiários de auxílios financeiros 

 

Fonte: Portal da Transparência 

 Desde o ano de 2011 pode-se perceber o contínuo crescimento da quantidade de 

alunos que se beneficiam de auxílios financeiros. Os anos com maior acréscimo de alunos foi 

entre 2013 e 2014, com 603 novos beneficiários, e entre 2015 e 2016, com 607. Com este 

acréscimo houve consequentemente a necessidade da utilização de mais tempo, pessoas e 

esforço físico.  

A relevância desta temática de pesquisa está na sua importância para a gestão pública, 

especialmente na eficiência administrativa dos órgãos públicos e a seu nível de 

informatização, que no contexto de contínua globalização e avanço tecnológico é possível 

tornar os serviços públicos mais eficientes e mais seguros através das ferramentas 

tecnológicas de que se dispõe. 

Mesmo sendo importante é algo pouco abordado. Objetiva-se um maior incentivo à 

modernização das formas como os processos administrativos são executados e a tornar menos 

enfadonha a experiência de trabalho repetitivo, respeitando as limitações e normas impostas 

pela lei vigente. 
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1.2 Objetivos 

 

Como autarquia federal, a Unilab, através do setor de Divisão de Execução Financeira, 

executa procedimentos rotineiramente, como a classificação contábil de processos, e outros 

periodicamente como a transferência de recursos financeiros aos discentes beneficiários, 

através do SIAFI.  

1.2.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral deste trabalho é analisar as etapas do processo de lançamento de 

dados no SIAFI – UNILAB e da utilização de tecnologia da informação nesse processo. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

Identificar as tarefas relacionadas e como os lançamentos são realizados; 

Melhorar a eficiência do processo através de meios da implementação de meios 

tecnológicos; e  

Avaliar o impacto da tecnologia na melhoria do processo. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Eficiência e processos administrativos no setor público 

 

2.1.1 Eficiência 

 

Nas ciências da Administração eficiência é a capacidade de se chegar a um 

determinado objetivo, cumprindo-se as metas estabelecidas e utilizando-se corretamente dos 

recursos disponibilizados, conforme Chiavenato (1994). Segundo Garcia (2008, p. 17 apud 

Ferreira, 1975, p.51) o termo tem origem no latim efficientia, que significa “ato, ação, força, 

virtude de produzir efeito”. Ou seja, o direcionamento dos procedimentos para a obtenção dos 

objetivos e resultados, visando a redução dos custos. 

Chiavenato (2011, p. 149) aplica ambos os conceitos através da comparação entre 

eficiência e eficácia, em que um determinado objetivo é executado de forma eficiente se as 

etapas forem seguidas de maneira correta e eficaz se o objetivo for alcançado. Ou seja, 

respectivamente uma relação entre meios e fins.  

Nas ciências administrativas, assim como outras áreas, a eficiência tem sito tida como 

uma das principais vertentes, associada diretamente com a redução do desperdício de insumos 

nas indústrias e fábricas, que juntamente com fatores como a especialização das tarefas e a 

mecanização dos processos visavam a maximização dos resultados das organizações. 

De acordo com Maximiano (2000, p. 112) a eficiência implica a execução de tarefas 

da maneira certa, ou seja, realizá-las de maneira inteligente, utilizando o mínimo de esforço 

possível e tentando aproveitar da melhor maneira os recursos utilizados nos processos. Sendo 

assim configura-se como a relação entre o esforço utilizado em uma atividade e o seu 

resultado, em que quanto menor o esforço aplicado para se obter um determinado resultado, 

respeitando os índices de qualidade estabelecidos, mais eficiente é o processo e, portanto, 

mais aceitável à uma organização. 

Há ainda autores que abordam conceitos e aplicações mais específicos e detalhados 

como a ideia de eficiência de atravessamento, isto é, o melhoramento do tempo útil da relação 

entre um determinado conteúdo de trabalho e o seu tempo de execução, reorganizando os 

métodos de trabalho, realocando trabalhadores ou implementando novos meios a fim de 
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diminuir o tempo das tarefas do processo sem que isso interfira na qualidade do serviço. 

(SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2009). 

 Fayol (Tradução de 1989) enfatiza a eficiência na forma da divisão racional do 

trabalho, fazendo uma outra relação entre esforço e produção, de forma que se objetiva 

“produzir mais e melhor com o mesmo esforço”. A forma pela qual atinge-se a esse objetivo é 

separando cada etapa do trabalho e atribuindo-as às pessoas conforme suas capacidades, 

tornando-as especialistas através da execução da mesma tarefa em uma estrutura 

organizacional que permitisse o atingimento desses níveis de eficiência.  

 

2.1.2 Eficiência no Serviço Público 

 

A eficiência no setor público enquanto princípio constitucional foi inserido no final 

dos anos 90, através da Emenda Constitucional 19/1998, que em alteração à alguns artigos foi 

acrescentado este princípio a ser seguido pelos cargos pleiteados na administração pública 

com o objetivo de melhorar o desempenho das respectivas funções. “O princípio da eficiência 

exige que a atividade administrativa seja exercida com presteza, perfeição e rendimento 

funcional” (MEIRELLES, 2012, p.100), tendo o cidadão como merecedor de serviços que 

atendam às suas necessidades no momento que precisam. 

Isto trouxe uma maior responsabilização ao quadro de funcionários de que as 

atribuições e atividades deveriam ser exercidas com mais agilidade, tendo também em conta a 

redução de custos operacionais e despesas cotidianas e a racionalização dos recursos públicos 

afim de alcançar uma gestão mais enxuta e flexível. 

Anteriormente a esse período houve a tentativa de tornar a administração pública mais 

eficiente em ocasiões como em 1967, através do Decreto-Lei 200/67, visando principalmente 

a descentralização de atividades mediante a autonomia da administração indireta e um melhor 

controle através da regulação das empresas e a prestação dos serviços sociais. Segundo 

Bresser Pereira isto significou  

 

a transferência das atividades de produção de bens e serviços para autarquias, 
fundações, empresas públicas e sociedades de economia mista, consagrando e 
racionalizando uma situação que já se delineava na prática. Instituíram-se como 
princípios de racionalidade administrativa o planejamento e o orçamento, a 
descentralização e o controle dos resultados (PERERA, 1996). 
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Novamente durante o governo FHC a eficiência estatal através de uma nova reforma 

foi um dos principais objetivos, assim como o melhor atendimento aos usuários e o 

enxugamento da estrutura do estado. Nesse contexto e segundo Faria (2015), a eficiência não 

deve abranger somente um controle de resultados da atividade administrativa, mas os meios 

empregados. Isto é, acima dos resultados atingidos devem prevalecer a lógica da economia de 

recursos em acordo com o cumprimento da lei. 

A eficiência no setor público enquanto princípio visa garantir que os serviços públicos 

sejam prestados de acordo com as necessidades da sociedade que mantem o estado 

(ALEXANDRINO; PAULO, 2011). Conforme Di Pietro (2014, p. 84), este princípio 

apresenta ainda dois aspectos importantes que diz respeito à atuação do agente público, de 

quem se espera o melhor desempenho possível; e o modo de organizar, estruturar e gerir a 

Administração Pública, ambos focados na melhoria da prestação dos serviços. 

 

2.1.3 Processos Administrativos 

 

Os processos administrativos são etapas de uma determinada tarefa que permitem que, 

por meio das quais, se alcance a uma determinada finalidade previamente estabelecida. 

 

 São processos que dão apoio às áreas de produção, e também, as áreas 
administrativas de qualquer organização. Por isso são também conhecidas como 
processos de suporte. As atividades que compõem esse tipo de processo são 
atividades de suporte, também conhecidas como atividades meio, que tanto podem 
ser permanentes como temporárias. (CRUZ, 2010, p.66) 

 

A adoção de processos para a execução de tarefas teve grande sucesso através do 

francês Henri Fayol, então diretor geral de uma empresa mineradora e siderúrgica 

(Comambault). Segundo Maximiano (2012, p.76), Fayol passou a ser uma influência pelos 

seus princípios administrativos, servindo de referência para importantes industriais, 

funcionários do governo, escritores, filósofos e militares. E partilhando de técnicas de gestão 

de processos semelhantes e complementares, os americanos Taylor e Ford implementaram e 

melhoraram a forma como se fazia gestão, respectivamente através da mecanização das 

tarefas e a reorganização das etapas de trabalho e produção em massa (FILHO; SILVA, 

2008). 
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Conforme os professores Kanaane, Ferreira e Filho (2009), assim como outros 

diversos autores, os processos são 

 

“um conjunto de atividades preestabelecidas que, executadas numa sequência 
determinada, vão conduzir a um resultado esperado que assegure o atendimento às 
necessidades e expectativas dos clientes e outras partes interessadas.” (KANAANE; 
FERREIRA; FILHO 2010, p. 128, apud FNQ, 2009) 

 

Niguel Slack (2009), considera ainda o processo como algo importante por fazer a 

junção de etapas e fazer parte da atividade em si, juntando os vários componentes para se ter 

como resultado o produto ou serviço. 

Ao longo do tempo surgiram vários meios para tornar os processos mais eficientes, 

dando suporte periférico, auxiliando os trabalhadores e por vezes substituindo-os a fim de se 

ter melhores resultados a menores custos. Um desses meios foi o avanço tecnológico, através 

da criação de novas máquinas e equipamentos para alcançar essa finalidade. A tecnologia tem 

a capacidade de auxiliar diretamente nos processos de produção de bens e serviços, tornando-

os mais flexíveis, possibilitando um maior controle e reduzindo a probabilidade da ocorrência 

de erros principalmente em processos de produção repetitivos e de longo tempo de duração. 

 

2.2 Tecnologia de Informação no Serviço Público 

 

2.2.1 Tecnologia da Informação 

 

Há consenso entre os autores sobre o significado e a aplicação do termo informática. 

Velloso (2004, p. 1) afirma que “é a informação automática, isto é, o tratamento da 

informação de modo automático”, isto em concordância com Oliveira (2004), que a conceitua 

como a “ciência do tratamento automático das informações”; e Zimmer (2008) conceituando-

a como “o tratamento lógico e automatizado das informações”. 

A utilização da TI nos diversos ramos sociais trouxe a automação e automatização de 

processos, possibilitando a redução de custos para as organizações e o aumento da 

produtividade e prestação de serviços, ambos associados a soluções sistematizadas e 

ferramentas inovadoras que surgiram ao longo do tempo. 
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Segundo Wilka (2010, apud CHIAVENATO, 1999), “a tecnologia representa todo o 

conjunto de conhecimentos utilizáveis para alcançar determinados objetivos da organização”, 

ela possibilita que se tenha redução do tempo e do esforço físico, conforto na execução da 

atividade, podendo ser utilizada ainda como um potencial para aumentar os índices de 

produtividade da organização, ter maior controle sobre os fluxos de trabalho e ser bastante útil 

para a tomada de decisão. 

Portanto, sua importância vai além do conceito de computadores que executam uma 

tarefa. Sua implementação nas organizações possibilita que os equipamentos possam ser 

melhor utilizados, os trabalhadores melhor alocados, os processos executados de forma mais 

racional e econômica e a organização alcance às suas finalidades. 

 

2.2.2 Informatização da Gestão Pública 

 

O processo de informatização na gestão pública brasileira, segundo Diniz (2005), deu-

se a partir da década de 1960, com a introdução de equipamentos tecnológicos e sistemas 

básicos de informação e gestão nas áreas de controle de arrecadação e gestão financeira. A 

seguir com a implementação da prestação de serviços básicos aos cidadãos e finalmente a fase 

dos serviços totalmente via internet, através da emissão de documentos consultas e 

mecanismos de controle social. Serviços governamentais disponibilizados a partir da internet 

são atualmente utilizados como forma de promoção da eficiência pública, transparência, 

maior controle de informações, eficácia na prestação de serviços e execução de processos. 

A esta adaptação do setor público foi necessário que houvesse o devido investimento 

em equipamentos tecnológicos e na capacitação dos gestores e servidores públicos 

(GELATTI; SOUZA; SILVA, 2015), visando a melhoria na qualidade dos serviços, na 

comunicação interna e com outros órgãos, assim como a maneira pela qual atinge seus 

objetivos, sendo inegável que o setor público pode continuar melhorando sua administração, 

na maioria dos processos, e tornar-se cada vez mais eficiente, acessível e transparente. 

Continuamente, o espaço que a tecnologia ocupa no setor público, mesmo com suas 

limitações, tem sido crescente e bastante significativa. Segundo alguns autores como Cepik; 

Canabarro e Possamai (2014) “as TIC apresentam grande potencial de desenvolvimento, ao 

passo que viabilizam a integração, a comunicação e a interoperabilidade dos diversos órgãos e 
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sistemas de informação governamentais de forma mais fluida”. Os níveis estratégicos cada 

vez mais tendem a utilizar os softwares de gestão e de controle para desempenhar suas 

atribuições, e os demais níveis inclinam-se para a utilização mecanismos e ferramentas que 

facilitem seu trabalho, assim como a utilização de outras mídias digitais, sobretudo as que tem 

vínculo direto com a internet, em uma interação também entre as esferas de governo, a saber 

os municípios, estados, Distrito Federal e a união, além de enxergar as necessidades dos 

usuários dos seus serviços, dessa forma é possível que os cidadãos e as organizações atuem de 

forma integrada, através do conhecimento das respectivas demandas. 

Há ainda conceito mais recentes relacionados à governança eletrônica(e-serviços), que 

segundo autores como Cunha e Miranda (2013) esse tipo de inovação permite reforçar a 

capacidade de atuação da população administrada e são essenciais pelo seu potencial 

catalizador, assim como a melhoria das experiências de trabalho e para a interação com a 

sociedade. 
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3. METODOLOGIA 

 

Para a realização deste processo serão adotadas as metodologias quantitativa e 

qualitativa, em que esta primeira “busca uma evidencia conclusiva baseada em amostras 

grandes e representativas e normalmente envolve alguma forma de análise estatística” 

(MALHOTRA, 2011, p. 122) e esta segunda “proporciona melhor visão e compreensão do 

cenário do problema. Ela investiga o problema com algumas noções preconcebidas sobre o 

resultado dessa investigação” (MALHOTRA, 2011, p. 122). 

O método utilizado foi o dedutivo, que “parte de princípios reconhecidos como 

verdadeiros e indiscutíveis e possibilita chegar a conclusões de maneira puramente formal, 

isto é, em virtude unicamente de sua lógica” (FREITAS; PRODANOV, 2013, p. 27 apud 

GIL, 2008, p.9). Para o desenvolvimento da pesquisa, foi adotada a pesquisa de nível 

exploratório, ou pesquisa exploratória, a fim de conhecer mais proximamente as etapas do 

processo e ter noções mais precisas dos problemas. Segundo Antônio Carlos Gil: 

 

As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e 
modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais 
precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores. (GIL, 2008, p. 27) 

 

 “Por meio da exploração, os pesquisares desenvolvem conceitos de forma mais clara, 

estabelecem propriedades, desenvolvem definições operacionais e melhoram o projeto final 

da pesquisa” (COOPER; SCHINDLER, 2011, p. 147), com isso é possível concretizar e 

ampliar mais o entendimento e a percepção do que está sendo explorado a partir de teorias. 

Para a realização dos procedimentos técnicos foi adotado o estudo de caso, que é 

caracterizado pelo estudo profundo de um determinado objeto ou poucos objetos (GIL, 2008, 

p. 76). FREITAS e PRODANOV (2013, p. 60 apud GIL, 2008, p.9) destacam que “estudo de 

caso possui uma metodologia de pesquisa classificada como Aplicada, na qual se busca a 

aplicação prática de conhecimentos para a solução de problemas sociais”. No caso em 

questão, houve a análise minuciosa do processo de lançamento de dados de credores e a 

aplicação das teorias abordadas para a melhoria do processo. 
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3.1 Contextualização 

 

A pesquisa se deu na Universidade Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(UNILAB), através da atuação como bolsista do Programa de Bolsas de Tecnologia da 

Informação(PROBTI) (Edital DTI Nº 01/2014 – Resultado Final) na Divisão de Execução 

Financeira, na qual se houve a participação em atividades rotineiras e comuns do setor e o 

auxílio na utilização de TIC, adquirindo conhecimentos e experiências consideradas úteis para 

a vida profissional e acadêmica. 

Nesse âmbito, foi possível verificar a necessidade de se executar uma determinada 

etapa do processo de execução de auxílios de forma mais rápida, e que esta não fosse tão 

cansativa, devido à exposição à interface visual do sistema e o aspecto mecânico. A 

participação no setor se deu entre janeiro/2015 e dezembro/2016, devido à extinção do 

programa, e a maior parte do desenvolvimento das etapas, tentativas e procedimentos para a 

melhoria do processo se deu após o período citado de forma voluntária. 

 

3.2 Instituição de pesquisa 

 

Segundo Sousa et al (2009) a pesquisa de campo ocorre no próprio local em que o 

problema acontece e que não há um controle efetivo de todas as variáveis, ou seja, 

inevitavelmente algumas condições podem mudar. Neste caso resolveu-se realizar os a 

pesquisa no próprio setor, a Divisão de Execução Financeira da UNILAB, devido ao vínculo 

criado, pela necessidade de se pensar em soluções para o problema apresentado e pela 

possibilidade da utilização de recursos tecnológicos para a sua solução e os prováveis 

impactos positivos para o setor e para a instituição que essa melhoria pode trazer. 

Os principais elementos a serem observados estão relacionados ao processo de 

auxílios, bem como suas etapas, suas demandas, sua importância, sua urgência; e aos 

trabalhadores que estiveram ou estão ligados à algum processo de sua execução, 

especialmente a etapa de lançamento de dados no sistema. 
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3.3 Etapas do desenvolvimento da pesquisa 

 

Devido a maior parte prática do desenvolvimento do projeto acontecer dentro do setor 

Divisão de Execução Financeira, bem como com a cooperação de parte dos funcionários que 

lá exercem cargos, a pesquisa será desenvolvida em quatro etapas, conforme a figura a seguir: 

Figura 2: Etapas do Desenvolvimento da Pesquisa 

Fonte: Elaboração Própria 

Etapa 1: Abordagem qualitativa, através de entrevista semiestruturada, aos primeiros 

funcionários que executavam o processo de lançamento de dados manualmente no SIAFI; esta 

etapa tem o objetivo de ter uma percepção mais precisa e detalhada de como era feito o 

lançamento, os desafios e dificuldades que o processo apresentava. 

Etapa 2: Observação do lançamento manual de dados para a mensuração do tempo 

utilizado em cada credor; nesta pretende-se saber quanto tempo demora para se inserir 

manualmente uma tela de credores, com seus respectivos dados bancários e valores de 

transferência, diretamente do processo físico para a tela do SIAFI, a fim de calcular o tempo 

total gasto para inserir todos os credores. Após esta mensuração de tempo, serão aplicados 

técnicas e métodos de utilização de dados e formatação de tabelas de forma automática 

através da ferramenta Macro, contida no software Microsoft Excel, que automatiza uma 

sequência de passos pré-programados. 

Etapa 3: Nova abordagem qualitativa, através de entrevista semiestruturada, aos 

utilizadores atuais da ferramenta; visando verificar se as hipóteses levantadas se 

concretizaram, se o novo método ajudou a tornar o processo de fato mais eficiente, a 

percepção do nível de satisfação dos funcionários diante da ferramenta e as sugestões de 

melhoria. 

Etapa 4: Nova observação de lançamento dados, mas com a utilização da ferramenta 

desenvolvida; a partir desse processo objetiva-se mensurar quanto tempo leva o processo com 

um novo método modificado e modernizado a partir do uso da tecnologia da informação; e a 
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relação entre os dois tempos a fim de calcular a diferença de tempo e utilização de pessoas 

para a tarefa mesma tarefa. 

 

3.4 Instrumentos de coletas de dados 

 

Houveram alguns instrumentos para se obter dados para o prosseguimento da 

pesquisa. Uma das tais foi a observação, que a partir dela “podemos coletar dados originais no 

momento em que eles ocorrem. Não precisamos depender de relatórios de terceiros” 

(COOPER; SCHINDLER, 2011, p. 198), e especificamente a observação direta, em que “o 

observador está fisicamente presente e monitora pessoalmente o que ocorre” (COOPER; 

SCHINDLER, 2011, p. 198). Ainda segundo Pandarov & Freitas (2013, p. 103) a observação 

deve servir a um objetivo, ter sido planejada, registrada e ser verificável quanto a sua 

precisão. Este instrumento foi utilizado através da verificação de quanto tempo os 

trabalhadores utilizam para preencher e finalizar uma tela de dados do SIAFI, com grupos de 

dados pessoais, bancários e valores de recebimento na forma manual, ou seja, inserindo a cada 

número; e a partir disso registrando os tempos que são totalizados; e em um outro momento 

uma nova observação com os mesmos objetivos, a partir da utilização de tecnologias 

disponíveis e implementadas na etapa e novamente registrando os tempos. 

Utilizou-se também instrumentos para se obter dados e informações a partir dos 

trabalhadores com vínculo direto na etapa de lançamento. Conforme a disponibilidade dos 

entrevistados e a viabilidade de aplicação os instrumentos utilizados foram a entrevista 

semiestruturada e o questionário. Segundo Marconi & Lakatos (2010, p. 178):  

 

A entrevista é um encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas 
obtenha informações a respeito de determinado assunto, mediante uma 
conversação de natureza profissional. É um procedimento utilizado na 
investigação social para a coleta de dados ou para ajudar no diagnóstico ou 
no tratamento de um problema social. (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 
178). 

 

 Aprofundando-se na entrevista semiestruturada, Gil (2002, p. 117) a considera o tipo 

de entrevista que é guiada por relação de pontos de interesse que o entrevistador vai 
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explorando ao longo de seu curso, ou seja, tópicos centrais já planejados e estruturados, mas 

havendo liberdade para se haver outros questionamentos no decorrer da entrevista. 

O questionário, segundo o conceito de MALHOTRA (2011)   

 

“é um conjunto de questões formalizadas para a obtenção de informações dos 
entrevistados. [...] o objetivo principal é traduzir as necessidades de informação do 
pesquisador em um conjunto específico de questões que os entrevistados estejam 
dispostos e capazes de responder (MALHOTRA, 2011 p. 240). 

 

Sendo mais especifico, foi utilizado o questionário aberto o qual permite que o 

entrevistado responda com suas próprias palavras, ou de resposta livre (MALHOTRA, 2011 

p. 247). 

Com o intuito de obter informações importantes sobre o processo e a partir da vivência 

dos entrevistados, a estrutura da entrevista assim como do questionário obedecem ao mesmo 

padrão, contendo quatro eixos de assuntos principais com perguntas simples em cada. São os 

eixos: informações referentes aos funcionários, execução do processo, impactos do processo e 

percepções pessoais do processo. Os questionamentos foram planejados para serem aplicados 

aos primeiros trabalhadores do setor (Apêndice 2), que executavam a tarefa de forma 

totalmente manual, e aos atuais trabalhadores (Apêndice 3), com as mesmas perguntas, 

diferenciando-as no tempo verbal, tentando coletar informações importantes relacionadas ao 

processo; e com o objetivo de compará-las entre si. 
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3.5 Etapas internas do processo de execução dos auxílios 

 

Figura 3: Etapas internas do processo de execução dos auxílios 

 

 Fonte: Elaboração Própria 

 

Registro para controle interno: Consiste no registro de entrada do processo físico no 

setor. Este registro é feito em planilha eletrônica on-line compartilhada com os colaboradores 

internos. Nesta etapa também são registradas as entradas de todos os outros processos que são 

executados no setor. Controles semelhantes a este também são feitos em algumas das etapas 

seguintes a fim de permitir uma melhor localização de processos dentro do setor a partir do 

seu status de execução. 

Classificação da despesa: É a identificação de algumas particularidades da despesa 

pré-estabelecidos nas Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 

(NBCASP), quanto à categoria econômica, natureza da despesa, modalidade de aplicação, 

elementos da despesa e seus itens. 

Apropriação: Refere-se à reserva de recursos do ente executor à união para o 

pagamento futuro de uma determinada despesa empenhada e liquidada. 

Lançamento no SIAFI: Consiste no lançamento sistemático e sequencial de dados 

dos credores no Sistema de Administração Financeira, na ordem: CPFs, dados bancários e 

valores de recebimento de auxílio. 

Pagamento: Consiste na transferência de recursos da instituição para outra instituição 

intermediadora, que repassa os valores aos bancos dos quais os credores finais são 

beneficiários 
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Conferência: Refere-se à verificação dos processos pagos afim de constatar a 

susceptibilidade da execução do processo. Esta etapa também é realizada nos demais tipos de 

despesa da instituição. 

 

3.6 Procedimentos 

 

Inicialmente, cabe ressaltar que o início da criação da ferramenta se deu no início de 

2016, foi implementado ainda no mesmo ano, e permaneceu em processo de melhorias no ano 

seguinte, de forma voluntária, e teve sua última atualização de melhoria em outubro de 2017. 

Os funcionários que colaboraram com a coleta de dados foram 7. 3 dos quais foram os 

primeiros trabalhadores da divisão e 4 são os atuais. E a observação do lançamento de dados 

foi feita no final de outubro. 

Os procedimentos de entrevista e questionário foram feitos conforme a acessibilidade 

aos entrevistados. Para os antigos trabalhadores, em que nenhum permanece no setor, foram 

feitas duas entrevistas nas suas instituições de trabalho, no dia 18 de outubro de 2017, tendo 

sido os dados e as informações registradas em blocos de anotações; e um questionário através 

de uma ferramenta online ao terceiro trabalhador, devido à dificuldade de comunicação 

pessoal e inviabilidade de entrevista. 

Para os atuais trabalhadores também foram feitas entrevistas. A 3 deles, no dia 20 de 

outubro de 2017, sendo que com 2 as informações foram registradas através de gravação em 

áudio e o terceiro entrevistado preferiu que as informações fossem registradas apenas em 

blocos. Para o quarto trabalhador também foi enviado um questionário com ferramentas 

online, devido à sua ausência justificada no período de coleta de dados. 
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Quadro 1: Instrumentos de Registro das Informações 

REGISTRO DE INFORMAÇÕES 

Nº IDENTIFICAÇÃO 
BLOCO DE 

ANOTAÇÕES 
GRAVAÇÃO 

FERRAMENTA 

ONLINE 

1 ENTR. ANTIGO 1 X   

2 ENTR. ANTIGO 2 X   

3 ENTR. ANTIGO 3   X 

4 ENTR. ATUAL 1  X  

5 ENTR. ATUAL 2  X  

6 ENTR. ATUAL 3 X   

7 ENTR. ATUAL 4   X 

Fonte: Elaboração Própria 

 Portanto, conforme o Quadro 1, dentre os 7 entrevistados e visando a forma mais 

eficaz e acessível, foi possível ter 3 registros em bloco de anotações, 2 em gravação e 2 em 

ferramenta online. 

3.7 Recursos utilizados 

 

Figura 4: Recursos Online Utilizados 

 

Fonte: Elaboração Própria 
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Visando o auxílio na praticidade da coleta, tratamento e análise das informações 

alguns recursos virtuais contribuíram decisivamente na a economia de tempo. Ambas são 

online e permitem que o pesquisador manuseie um grande volume de informações. 

Para a coleta virtual de dados de 2 entrevistados foi utilizado o aplicativo Google 

Forms (Formulários do Google), que faz parte do conjunto de ferramentas Google Drive. 

Neste aplicativo é possível realizar de forma gratuita pesquisas à muitos usuários online, 

sendo respondido pelos interessados, tendo a possibilidade de tornar perguntas obrigatórias ou 

não, ter o formulário disponibilizado através de um endereço de e-mail, visualizar respostas 

imediatamente, assim como a organização das respostas em uma planilha em Excel, além de 

não ocupar espaço no disco rígido, divido ser totalmente via bancos de dados na internet. 

Para facilitar a transcrição das entrevistas em áudio, foi utilizado a aplicação Google’s 

Web Speech API (Interface de Programação de Aplicativos de Fala do Google na Web), que é 

um conjunto de funções e métodos unidos em uma só ferramenta de transcrição de áudio via 

internet desenvolvido e implementado nos navegadores Google Chrome (Google Chrome 

Browser) a partir de 2014 (DANIELS, 2015 p. 177). O conjunto de funções API permite que 

um programa tenha acesso à serviços oferecidos por outro programa (HEALTH IT, 2016 p. 

5), neste caso há o acesso às ondas sonoras capturadas pelo microfone e partir disso é feito o 

reconhecimento do idioma e a transcrição das palavras capturadas conforme são faladas. Esta 

tecnologia permite que um pesquisador tenha gravações em áudio ou vídeo transcritas em 

texto, permitindo, conforme a preferência, a leitura em texto daquilo que foi gravado; é 

possível transcrever a partir de gravações localizadas no disco do computador ou que esteja na 

internet; no momento da transcrição é possível fazer outras atividades, desde que não produza 

nenhum som que interfira nas vozes; além de que é gratuito e necessita apenas da permissão 

de utilização do capturador de sons do navegador. Esta aplicação avançou em cerca de 80% a 

velocidade com que as entrevistas foram transcritas, necessitando apenas de ajustes com 

pontuação e palavras repetidas que às vezes ocorrem em um diálogo. 

Para o tratamento das informações obtidas através das entrevistas e questionários foi 

utilizado um software de análise qualitativa de dados. Os aplicativos QDAS (Qualitative Data 

Analisys Software) possuem uma capacidade de gestão de dados mais rápida e eficaz, a maior 

possibilidade de lidar com um volume maior de dados, contextualização da complexidade, a 

técnica e rigor metodológicos e sistematização, consistência, transparência analítica e, por 

fim, a possibilidade de trabalhar de modo colaborativo (Souza & Souza, 2016). 
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 Foi utilizado o WebQDA (Web Qualitative Data Analisys), um software desenvolvido 

por pesquisadores brasileiros e portugueses que permite a análise de dados qualitativos com 

interação totalmente online e sem a necessidade de ser instalado. Segundo alguns autores: 

Permite que a fonte de dados e os sistemas de indexação, categorias e 

definições, estejam acessíveis para um ou mais pesquisadores ao mesmo tempo, desde 

que esses estejam cadastrados na plataforma para fazerem uso da ferramenta com a 

pesquisa em questão. o uso pode ocorrer simultaneamente em mais de um ponto de 

internet. Um processo que permite aos pesquisadores editar, visualizar, interligar e 

organizar os documentos da pesquisa, os quais estejam em formato de relatórios, 

documentos, depoimentos, fotografias e vídeos, que venham do triângulo de 

informação qualitativa. (CHAVES; MAFRA; LAROCCA, 2015). 

 A partir do WebQDA é possível fazer a análise de conteúdo em textos, imagens, 

vídeos e áudios, codificando (demarcando) de acordo com os critérios e assuntos 

estabelecidos as partes mais úteis e importantes do arquivo. 

 Através deste tipo de software foi possível, com menos tempo e mais precisão, obter 

resultados a partir das análises das entrevistas transcritas em texto, estruturando-os a partir de 

assuntos ou códigos(palavras-chave) e verificando em todos os documentos a ocorrência 

desses assuntos para melhor sistematizar o contexto e o sentido das palavras e ter bases para 

informações consistentes e estruturadas. 

 

3.8 Categorias de Análise 

 

Buscando aspectos importantes do processo, da forma de trabalho e da utilização de 

tecnologia e seus impactos, os dados e informações coletados foram divididos em duas 

categorias principais de análise, tendo como principal parâmetro a relação entre a forma de 

execução da etapa de lançamento de auxílios financeiros no SIAFI.  

Os critérios de divisão de categorias de análises de dados, segundo Bardin (2009), 

pode ser feita a priori, ou seja, a partir de um referencial teórico, associando os temas em 

análise às teorias exploradas e vinculando-as a fim de sistematiza-los. Pode ser feita também 

de forma a posteriori, fazendo uma análise a partir dos dados e das informações coletadas em 

campo ou a partir dos experimentos, a fim de integrar o que foi obtido aos objetivos centrais 
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de uma investigação (CÂMARA, 2013), estruturando-as de forma coesa (OLIVEIRA, et al 

2003).  

Neste caso, as categorias de análise foram formadas a partir das entrevistas dividindo-

se em duas categorias principais. São elas: 

 A relação entre problemas/erros do método antigo e as melhorias identificadas 

a partir do atual método; e 

 Outros aspectos importantes da nova forma de lançamento 

 

3.9 Etapas do desenvolvimento da ferramenta 

 

A partir da observação das etapas internas de execução dos processos de auxílios, foi 

visível que a etapa de número 4 (Figura 3) demandava mais tempo, principalmente por ser 

executada através da digitação manual de dados no SIAFI, ou seja, o lançamento de 7 linhas 

de CPFs, domicílios bancários e valores de pagamento, a partir de listas de dados impressas a 

partir de planilhas eletrônicas com os cálculos dos valores de recebimento e organizadas 

fisicamente conforme o tipo de auxílio e divididas em diversas quantidades de beneficiários 

por lista. A exposição dos dados na planilha original de cálculo obedece aos seguintes 

sequência e padrão, observados na figura 5 (dados fictícios): 

Figura 5: Planilha Original de Beneficiários 

Fonte: Modelo adaptado da Divisão de Execução financeira (Dados fictícios)  
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O lançamento de dados é feito a partir de critérios pré-definidos pelo sistema 

(MANUAL SIAFI, 2008), através da tela de atualização de credores e seus principais dados 

de recebimento: 

Quadro 2:  Critérios Para o Lançamento de Dados no SIAFI 

TIPO DE INFORMAÇÃO CRITÉRIO (S) 

Credor/Favorecido 
 CPF, CNPJ ou IG 

 Máximo 14 números inteiros 

Código do banco  Apenas 3 números inteiros 

Agência  Apenas 4 números inteiros 

Conta corrente 

 Máximo 10 caracteres (números 

e/ou números e letras) 

 Há a necessidade do dígito 

Valor 

 Máximo 17 números 

 Os 2 últimos números sempre se 

referem aos centavos 

 Não há a necessidade de se inserir 

pontos ou vírgulas 

Fonte: Manual do SIAFI 

Sem desrespeitar esses parâmetros estabelecidos foram utilizadas técnicas de 

utilização do Microsoft Excel a partir de métodos avançados, a saber sequências de comandos 

e funções na linguagem de programação VBA (Visual Basic for Applications) contidas na 

ferramenta Macro com o objetivo operacional de tornar os dados da planilha original 

diretamente aceitáveis ao SIAFI para facilitar o lançamento. A forma mais viável e prática foi 

em grupos de dados (Ex.: 7 CPFs, 7 dados domicílios bancários e 7 valores de pagamento) 

visando a redução do tempo de lançamento. Ressalta-se ainda que não serão abordados 

detalhes especificamente técnicos, como as linhas de comando, nomenclaturas ou sintaxes das 

funções utilizadas, devido ao objetivo do trabalho ser a avaliação da tecnologia no referido 

processo. 

Cabe ainda ressaltar que os procedimentos tecnológicos através da linguagem 

supracitada, foram orientados a partir da obra “Excel for Scientists and Engineers: Numerical 

Methods”, de E. Joseph Billo (BILLO, 2006), leituras sobre melhoramento de processos 
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administrativos: Administração da Produção, de Nigel Slack (SLACK, 2009), tratamento e 

gerenciamento de dados numéricos com o Excel: Gerenciando Dados com o Microsoft Excel, 

de Conrad Carlberg (CARLBERG, 2005) e outras literaturas úteis para o desenvolvimento da 

ferramenta como Microsoft Excel 2010 all-in-one for dummier, de Greg Harvey (HARVEY, 

2010) e MS Excel 2010 – Nível Avançado, da Fundação Bradesco (SILVA, 2013). 

a) Padronização das colunas 

Para que o sistema aceite corretamente os dados a serem inseridos, as colunas devem 

estar sob os critérios definidos. Para isto deu-se a retirada das colunas referentes à “Valor do 

auxílio”, que possui diferentes valores conforme a modalidade, e “Quantidade de dias a 

receber”, que é mensurado de acordo com a frequência em aulas do discente. As colunas 

referentes à “Nº” e “Nome” permanecem para fins de controle de lançamento e verificação de 

credores. Ainda nesta etapa foram formatados os valores de recebimento, devido à referida 

coluna ser dependente dos dados das colunas excluídas, como se pode observar na figura 6. 

Figura 6: Padronização das colunas 

Fonte: Modelo adaptado da Divisão de Execução financeira (Dados fictícios) 

b) Formatação dos dados 

Obedecendo aos critérios mencionados no Quadro 2 os dados devem estar conforme 

aqueles parâmetros. 

Na coluna “CPF” foram retirados todos os pontos e hifens e formatada a célula de 

forma que a quantidade de números seja de acordo com pessoa física (11 números). Para “Nº 
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BANCO” foram formatados os números em 3 caracteres. Para “AGÊNCIA” foram retirados 

os hifens e dígitos e formatada a quantidade de números em 4. Para “CONTA CORRENTE” 

foram retirados os pontos e hifens. 

Com estas configurações de números evita-se que sejam inseridos indevidamente 

símbolos, letras em locais inapropriados ou qualquer outro tipo de caractere inaceitável ao 

sistema ou inválido à execução do processo. Pode-se observar o resultado na figura 7. 

Figura 7: Formatação dos Dados 

Fonte: Modelo adaptado da Divisão de Execução financeira (Dados fictícios) 

c) Tratamento de credores sem dados bancários 

Muitos credores, por alguns motivos, não possuem dados bancários, seja porque a sua 

conta bancária está inativa temporariamente ou encerrada, por ainda não ter conta em banco 

ou por haverem dados bancários incorretos e não correspondentes com os do credor. Para 

estes são feitos pagamentos diretos sem que sejam depositados em suas contas bancárias. 

Para o tratamento desses dados o novo método faz, a partir da linha 1, em sentido 

vertical uma busca em toda a página, visando identificar e selecionar os referidos credores e 

em seguida movê-los para o final da tabela a fim de se inserir separadamente credores com e 

sem dados bancários. Caso não haja situações como as descritas acima, segue-se normalmente 

para a fase seguinte sem que se precise fazer várias verificações no mesmo documento. 
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Figura 8: Tratamento de credores sem dados bancários 

Fonte: Modelo adaptado da Divisão de Execução financeira (Dados fictícios) 

d)  Finalização 

Após a execução dessas fases são dadas as instruções finais da etapa, a saber, 

intercalar todas as linhas das tabelas, devido à interface visual do sistema aceitar 

exclusivamente linhas intercaladas; a conferência geral dos valores de recebimento, através da 

soma total dos recursos, ou seja, dos credores com e sem dados bancários; e a mensagem final 

de conclusão do processo de formatação das planilhas. 
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Figura 9: Finalização da Formatação das Planilhas 

Fonte: Modelo adaptado da Divisão de Execução financeira (Dados fictícios) 

Findas estas fases, que podem ser visualizadas em vídeo através do apêndice 4, o 

lançamento de dados não precisa ser mais manual, ou seja, não há a necessidade de se inserir 

número por número dos dados dos credores. A partir da formatação exposta nas fases é 

possível inseri-los a cada grupo de 7 conjunto de dados e com isso reduzir o tempo total de 

lançamento. 

A execução dessas fases foi elaborada de duas formas sequenciais. A primeira 

(Apêndice 3), executando manualmente a formatação da planilha nos passos que foram 

descritos até chegar à formatação semelhante à Figura 9. Em um segundo momento as 

sequências da formatação foram gravadas em processos das Macros em Excel para realizarem 

a tarefa sem que se precise manualmente fazer a formatação, foram automatizadas e 

melhoradas através da redução de comandos desnecessários, visando melhorar a velocidade 

da formatação e a possibilidade de acesso sigiloso através de uma senha de acesso, assim 

como a elaboração de um manual simples de utilização da ferramenta (Apêndice 1). A 

ferramenta funciona a partir da abertura do arquivo, inserção da senha de acesso e da sua 

permanência aberta e a aplicação do comando “Ctrl + Shift + W” na planilha que será 

formatada. 
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4. RESULTADOS 

 

Conforme a análise do referencial teórico, as observações, os procedimentos de coleta 

de dados dos entrevistados que tiveram ou tem vínculo com a tarefa, seguem os resultados da 

pesquisa e as suas respectivas análises. 

 

4.1 Resultados das Observações 

 

A observação do lançamento de dados foi feita no setor através da simulação do 

lançamento de dados da forma manual e da forma atual utilizando a ferramenta desenvolvida. 

Quadro 3: Tempos de Lançamento de Dados 

TEMPOS DE LANÇAMENTO DE DADOS DE UMA TELA DO SIAFI 

 (Em minutos) 

Tempos Método Manual Método Automático 

TENTATIVA 1 02:11:93 00:32:00 

TENTATIVA 2 02:20:01 00:31:40 

TENTATIVA 3 01:58:46 00:30:40 

MÉDIA ARITMÉTICA 02:10:16 00:31:27 

Fonte: Elaboração Própria 

Para cada tela de dados estes foram os tempos (em minutos) identificados. Os tempos 

referentes ao lançamento da forma manual atingem em média cerca de 2 minutos para uma 

tela de dados, obtendo-se especificamente a média aritmética de 02:10:16. Para o lançamento 

a partir do método desenvolvido os tempos contabilizados atingem cerca da metade de um 

minuto, especificamente 00:31:27. Essas tentativas referem-se à lançamentos em condições 

normais, ou seja, não houveram problemas com dados inválidos, erros de registro ou algo do 

gênero. Existe também o tempo de verificação da tela, após a inserção dos dados, visando 

conferir se os dados realmente referem-se aos credores, este tempo não foi contabilizado 

devido à sua alta variação e a diferenciação entre o trabalhador que a faz.  
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Fazendo a relação entre os tempos das médias aritméticos obtidos, é possível verificar 

o(a) crescimento/queda do percentual de tempo entre o método de lançamento automático e o 

manual: 

 

𝑃𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑎𝑙 = (
 𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝐴𝑟𝑖𝑡𝑚é𝑡𝑖𝑐𝑎 𝑑𝑜 𝑀é𝑡𝑜𝑑𝑜 𝐴𝑢𝑡𝑜𝑚á𝑡𝑖𝑐𝑜

𝑀é𝑑𝑖𝑎 𝐴𝑟𝑖𝑡𝑚é𝑡𝑖𝑐𝑎 𝑑𝑜  𝑀é𝑡𝑜𝑑𝑜 𝑀𝑎𝑛𝑢𝑎𝑙
) − 1 

𝑃𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑎𝑙 = (
 00: 31: 27

 02: 10: 16
) − 1 

Fazendo a conversão dos tempos descritos para milissegundos, é possível ter um valor 

melhor divisível, da seguinte forma: 

𝑃𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑎𝑙 = (
 31.270

 130.160
) − 1 

𝑃𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑎𝑙 = −0,7598 

Portanto, é possível verificar que o tempo de execução de uma tela tornou-se 75,98% 

menor a partir do novo método. Seguindo essa lógica, podem ser feitas comparações entre os 

possíveis tempos totais de lançamento de dados desde 2011, utilizando a quantidade de 

beneficiários de cada ano, fazendo a sua relação com a quantidade de telas necessárias para 

lança-los e contrastando os tempos da forma manual e da forma automática. O gráfico 2 

mostra, em horas, as projeções de tempo para os referidos lançamentos. 
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Gráfico 2: Comparação Entre os Tempos de Lançamento de Dados no SIAFI 

Fonte: Elaboração Própria 

Conforme a figura, pode-se constatar que o tempo (em horas) de execução desta etapa 

de inserção de dados é mais rápida que a anteriormente usada. Obviamente, parte dos 

lançamentos da forma manual de que tratam o gráfico 2 são projeções, assim como do tempo 

automático, pois a ferramenta foi utilizada a partir de 2016. No entanto, é possível traçar um 

novo gráfico contendo ambos os tempos de lançamento, ou seja, a forma mais aproximada 

que tem sido os tempos: 
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Gráfico 3: Projeção dos Tempos de Lançamento 

Fonte: Elaboração Própria 

Neste caso, é possível verificar que entre os anos 2016 e 2017 o referido tempo em 

horas foi consideravelmente reduzido.  

 

4.2 Resultados das análises das entrevistas 

 

Após a verificação dos tempos das formas manual e automática, foi possível através da 

análise dos dados obtidos a partir das entrevistas avaliar os impactos causados pela redução 

do tempo de lançamento de dados, assim como outros benefícios que puderam ser 

identificados na melhoria do processo. 

A partir do auxílio do software WebQDA foi possível estabelecer assuntos principais 

encontrados nas entrevistas, assim como estrutura-los e vinculá-los à outras entrevistas. 
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Tabela 1: Incidência de Assuntos nas Entrevistas 

Assuntos 
Entrevistas 

E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 TOTAL 
Acúmulo Processos 1 1 1 0 0 0 0 3 

Cansaço Físico 3 1 8 0 0 0 0 12 

Demora na Execução 5 1 3 0 0 0 0 9 

Descentralização 0 0 0 1 0 0 0 1 

Digitação Números Errados 1 0 1 0 0 0 0 2 

Eficiência nos Processos 0 0 0 1 0 0 0 1 

Redução da Complexidade 0 0 0 4 0 0 0 4 

Redução de Erros de Digitação 0 0 0 1 0 0 0 1 

Redução de Esforço Físico 0 0 0 2 0 1 1 4 

Redução de Tempo 0 0 0 6 0 1 1 8 

Redução do Acúmulo de Processos 0 0 0 1 1 1 2 5 

Satisfação dos Utilizadores 0 0 0 2 0 0 0 2 

Fonte: Elaboração a partir do WebQDA 

Foram encontrados 12 assuntos principais e 52 referências, que a seguir serão 

expostos, interpretados e avaliados. As entrevistas E1, E2 e E3 referem-se aos antigos 

trabalhadores, enquanto que as demais se referem aos atuais. 

Diante desses dados e das ocorrências é possível identificar os principais assuntos 

através da quantidade de incidências e divididos em categorias interessadas. Foram 

identificadas várias ocorrências relacionadas à problemas ou riscos da forma manual de 

execução da tarefa, mencionados pelos antigos trabalhadores. 

Tabela 2: Problemas/Riscos identificados 

Problema/Risco Nº de Ocorrências 

Acúmulo Processos 3 

Cansaço Físico 12 

Demora na Execução 9 

Digitação Números Errados 2 

Total 26 

Fonte: Elaboração Própria a partir do WebQDA 

 Os itens identificados referem-se à impactos que a tarefa influencia. Percebe-se que as 

26 ocorrências estão ligadas à execução da tarefa da forma manual. O acúmulo de processos 

era causado pela alta concentração de pessoas na tarefa e pela reduzida quantidade de pessoas 

para a execução do grande volume de tarefas. O assunto mais mencionado entre todas as 
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entrevistas estava relacionado ao cansaço físico das mãos pela movimentação repetitiva e da 

vista pela exposição por muito tempo à interface do sistema. O segundo assunto mais 

mencionado foi a demora na execução da tarefa foi a demora na sua execução, que era 

causada também pelo fluxo de processos. Esta demora refere-se à quantidade de 7 a 10 dias 

úteis para se lançar os dados em condições normais, isto é, sem que houvessem erros nos 

dados originais. A digitação de números errados de que se refere a tabela diz respeito à 

probabilidade de se digitar um número errado devido ao grande volume de dados, ao cansaço 

e à mesma sequência de digitação. 

 A título de exemplo seguem algumas citações das entrevistas, que enfatizam os dados 

expostos na tabela 2: 

 Acúmulo de processos: 

Entrevista 1: Referência 1 - 0,87 %: “Acumulavam no período em que estávamos 

nos auxílios”; 

Entrevista 2: Referência 1 - 9,92 %: “Sim porque o fluxo não era adequado para o 

número de pessoas na execução”; e 

Entrevista 3: Referência 1 - 3,59 %: “Sim, acumulava. Pois como a prioridade da 

execução de processos geralmente nos finais de começos de mês eram dos auxílios 

dos alunos, e estes demoravam para serem executados, então acumulava.”. 

 Cansaço Físico (Apêndice 4); 

 Demora na Execução (Apêndice 5); 

 Digitação Números Errados 

Entrevista 1: Referência 1: - 2,03 %: “Havia possibilidade de erros porque como se 

digitava mecanicamente então havia a possibilidade de digitar um número errado”. 
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Em contraste com a última tabela, é possível identificar as principais melhorias 

trazidas pela ferramenta: 

Tabela 3: Benefícios encontrados 

Benefícios Nº de Ocorrências 

Redução de Tempo 8 

Redução da Complexidade 4 

Redução de Esforço Físico 4 

Redução do Acúmulo de Processos 5 

Total 21 

Fonte: Elaboração Própria a partir do WebQDA 

As ocorrências com aspecto positivo em relação à ferramenta encontram-se entre as 

opiniões dos atuais trabalhadores. A ferramenta possibilitou a redução do tempo de execução 

da tarefa, assim como do processo inteiro, que não há mais a necessidade de serem 7 dias 

úteis. Atualmente utilizam-se de 5 a 6 dias, em condições normais, há ainda entrevistados que 

apontam para 4 a 5 dias. Reduziu a complexidade da forma de se lançar os dados, ou seja, não 

se faz mais necessário inserir cada dado separadamente, é possível inserir grupos de 7 CPFs, 7 

dados bancários e 7 valores. O esforço físico foi reduzido em consequência da redução do 

tempo, proporcionando ficar menos tempo digitando e menos tempo exposto à luz do monitor 

e da interface do sistema. O acúmulo de processos também reduziu em consequência da 

redução do tempo, devido aos trabalhadores não perderem tempo no lançamento de dados e 

terem assim mais disponibilidade para outras tarefas. 

Novamente a título de exemplo, seguem algumas citações: 

 Redução de Tempo 

Entrevista 4: 6 Referências - 7,93 %; Referência 4: “Se antes alguém pegasse uma lista 

pela manhã ela sabia que com todo esforço ia passar horas e horas porque era o processo, 

listas grandes. E hoje não, ela pega sabendo que pode fazer num tempo menor, sem um 

cansaço tão grande ela consegue entregar”; 

Entrevista 6: 1 Referência - 17,69 %: “É bem melhor e bem mais rápido porque só 

precisamos lançar os dados no sistema copiando e colando não precisa mais ficar digitando 

um por um.” 
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 Redução da Complexidade 

Entrevista 4: 4 Referências - 3,74 %: Referência 1 - 1,12 % “Então eu estou satisfeita 

só que claro que a gente tenta melhorar e o fato da facilidade do programa foi algo bom”; 

Entrevista 4: 4 Referências - 3,74 %: Referência 3 - 1,24 %: “...facilidade na aplicação 

da ferramenta elas se empolgaram mais e conseguiram ver na prática que realmente funciona 

que dá certo”. 

 Redução de Esforço Físico 

Entrevista 4: 2 Referências - 1,86 %: Referência 1 - 1,39 % “...eles percebem que o 

esforço vai ser menor e vão executar aquela tarefa num tempo menor e o esforço físico acaba 

sendo menor, consequentemente”; 

Entrevista 6: 1 Referência - 7,53 %: Referência 1 - 7,53 % “lançar os dados da forma 

atual tem um esforço físico pequeno”. 

 Redução do Acúmulo de Processos 

Entrevista 4: Referência 1 - 0,33 %: “Mas ‘a gente’ não há um acúmulo não”; 

Entrevista 6: Referência 1 - 5,65 %: “A rapidez da ferramenta ajudou a não acumular”. 

Há ainda outras referências menos citadas, mas que tiveram alguma relevância na 

melhoria da tarefa e em outros aspectos como na descentralização de algumas atividades, 

como a própria formatação da planilha de lançamento, que antes uma só pessoa a formatava, 

mas pela praticidade proporcionada pelo manual, é possível que qualquer um funcionário, 

ainda que seja novato, formate-a; possibilitou eficiência nos processos economizando tempo, 

pessoas e esforços; reduziu consideravelmente a probabilidade de se haverem erros, devido 

aos dados serem apenas copiados da planilha original para o sistema, minimizando a 

possibilidade de um erro de digitação; a forma pela qual se passou a executar a tarefa foi um 

dos motivos que colaborou para a satisfação dos trabalhadores. 
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5. CONCLUSÕES 

A temática desenvolvida nesta pesquisa buscou examinar a etapa de lançamento de 

dados no SIAFI, suas características, limitações, possibilidades de melhoria e seus impactos 

para o setor, assim como os meios tecnológicos utilizados nesse processo. 

As etapas internas anteriores ao lançamento de dados no SIAFI são o registro que pode 

ser realizada sem necessidade de formação em área específica, classificação contábil e 

apropriação, fases que são realizadas pelos técnicos em contabilidade ou contadores e 

possuem um limite de tempo para serem realizadas a fim de que o processo completo em si 

não tenha atrasos. Foram identificadas também as etapas posteriores como o pagamento da 

despesa e a conferência do processo verificando a susceptibilidade total da tarefa. 

A maior incidência de utilização de tecnologia da informação está na utilização de 

meios eletrônicos nas etapas de registro, apropriação, lançamento e pagamento, ambas com a 

interação direta com a internet. No entanto,  a etapa de lançamento poderia ser melhor 

realizada se houvesse a utilização de meios tecnológicos que pudessem torna-la mais 

eficiente. Os lançamentos eram realizados através da digitação manual, consumindo uma 

grande quantidade de tempo, pessoas e um grande esforço físico. 

Visando a melhoria da eficiência da etapa e almejando dar mais eficiência ao processo 

foi desenvolvida a ferramenta “Formata_Auxílios”, que formata os dados e as colunas da 

planilha original em Excel, a partir da qual são impressos os processos físicos, de forma que 

fossem aceitas no SIAFI através do lançamento de dados em grupos. Este meio tecnológico 

foi feito a partir da utilização de métodos, comandos e funções disponíveis no Software 

Microsoft Excel, através da sua utilização de nível avançado, assim como outros 

conhecimentos técnicos contribuíram para atingir esse objetivo, como a lógica da 

programação, a gestão de processos, língua inglesa, linguagem VBA e o princípio da 

eficiência. Além de primar pela melhoria do processo através do ganho de eficiência o projeto 

não teve custos financeiros para o setor ou para a instituição, os módulos de formatação das 

etapas foram desenvolvidos de forma voluntária visando a solução do problema através desta 

pesquisa. 

Os impactos desta tecnologia implementada são avaliados de forma positiva pelos 

funcionários e utilizadores da ferramenta. Os principais impactos estão relacionados 

diretamente à redução de aspectos essenciais como tempo, pessoas, esforço físico, 

complexidade do trabalho, acúmulo de processos, erros de digitação, ambos com suas 
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consequências positivas para o setor como o melhoramento da execução dos fluxos diários. 

Pôde-se verificar ainda impactos inesperados como a descentralização de algumas atividades 

e o envolvimento de outros servidores devido à simplicidade da execução da tarefa a partir da 

utilização da ferramenta. 

Assim como diversos processos na administração pública o processo de lançamento de 

dados pôde ser melhorado a partir da implementação de meios tecnológicos que permitiram o 

aumento da eficiência do processo e a flexibilização da sua etapa de lançamento de dados. A 

tecnologia associada à sua aplicabilidade na solução de problemas corriqueiros e de rotina tem 

a capacidade de produzir diversos benefícios para as organizações, desde a sua utilização em 

procedimentos mecânicos, quanto no apoio a tomada de decisão. Isso diz respeito a todos as 

esferas de poder. O uso da tecnologia com a finalidade da eficiência administrativa no setor 

público tende a alcançar níveis cada vez maiores de desempenho, se implementada e se 

houver continuidade nas ações. 

Recomenda-se que, a partir da ferramenta, a gestão setorial possa estabelecer, quando 

possível, metas de termino do lançamento dos dados, utilizando-a no seu potencial de tornar a 

tarefa mais eficiente e não enfadonha como foi mostrado nos resultados dessa pesquisa e 

conforme as condições que se tenha no setor. Recomenda-se ainda que as etapas internas da 

execução dos auxílios financeiros, que antes haviam 6 etapas, agora tenham 7, isto é, a etapa 

de número 4 divida-se em duas, de forma que não seja apenas o lançamento de dados, mas 

anterior a isso aconteça a formatação das planilhas através da ferramenta desenvolvida. 

A elaboração desta ferramenta faz parte do cumprimento de atribuições no setor, no 

sentido de que a função dos trabalhadores do setor público é tornar a máquina pública atuante 

nas suas atribuições em cumprimento com princípios essenciais como legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência e utilizando-se dos mecanismos 

disponíveis para alcançar essa finalidade, sejam eles mecanismos físicos ou intelectuais. 
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7. APÊNDICES 

Apêndice 1: Manual de Utilização da Ferramenta

 



 
56 

 

 
 

Apêndice 2: Roteiro de Entrevista Aplicada aos Antigos Trabalhadores 
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Apêndice 3: Roteiro de Entrevista Aplicado aos Atuais Trabalhadores 
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Apêndice 4: Citações Referentes a Cansaço Físico 

 



 
59 

 

 
 

 

 



 
60 

 

 
 

Apêndice 5: Citações Referentes à Demora na Execução
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Apêndice 6:  Vídeo demonstrativo da formatação de planilhas da forma manual 

Link do Vídeo: https://youtu.be/7icIbeMOLhw 

Apêndice 7: Vídeo demonstrativo da formatação de planilhas a partir da ferramenta 

"Formata_Auxílios" 

Link do Vídeo: https://youtu.be/P0PynvOHRuY 

 


